
Introdução 

 Apoio social descrito como um aspecto importante na gravidez adolescente, que ocorre em idade inferior a 19 

anos, pois aumenta a satisfação com a vida e promove o apego com o bebê (Devereux et al., 2009; WHO, 2002).  

 Objetivos 

Investigar em gestantes adolescentes de Porto Alegre: 

•Características sociodemográficas 

•Frequência e satisfação com o apoio social  

•Correlação entre apoio social e apego materno-fetal 

Método 

Participantes: 26 adolescentes grávidas, residentes no 

munícipio de Porto Alegre com média de idade de 16, 6 

anos (DP=1,6) 

Instrumentos e Procedimentos  

• Inventário de Apoio Social (GRIEP et al, 2005). Avalia a 

percepção individual sobre o grau de apoio social.  

• Escala de Apego Materno-fetal (FEIJÓ, 1999). 

Investiga os comportamentos de preparação para o 

nascimento do bebê, desenvolvidos durante a gestação.  

Os instrumentos foram aplicados individualmente. 

Assinatura do TCLE pela participante e seu responsável 

legal. 
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Resultados 

Correlação positiva entre o Apego Materno-fetal e as 

variáveis de apoio afetivo/interação social (r = 0.40, n 

= 25, 0.04) e de apoio emocional/ informação (r = 0.41, 

n = 25, 0.04). 

   Conclusões 

•Quanto maior o apoio social, maior o apego materno-

fetal 

• Importância de ser fornecido um apoio 

diferenciado à gestante adolescente 

(Devereux et al., 2009) 

• Entende-se que os serviços de assistência 

se possam constituir como uma importante 

rede de apoio.    
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